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Diariamente 
são recolhidas 
pelo município 
100 toneladas 
de resíduos e 
encaminhadas 
para aterro.

 Na vida de uma cidade há fatores que contri-
buem de forma decisiva para o bem-estar dos 
seus cidadãos. 

 A higiene urbana é um desses fatores.

 Diariamente são recolhidas pelo município 100 
toneladas de resíduos e encaminhadas para 
aterro.

 Desses, muitos são colocados sem saco nos 
contentores, aumentando os lixiviados e po-
tenciando maus cheiros. Outros tantos que são 
recolhidos, não são encaminhados para a reci-
clagem porque não foram corretamente depo-
sitados.

 A acrescer a isto, há ainda comportamentos 
menos corretos que degradam o nosso espaço 
urbano: os dejetos caninos que não são apanha-
dos; o papel fora da papeleira; os monos que 
são abandonados, quando podiam ser recolhidos 
gratuitamente pelos serviços da autarquia; bem 
como os veículos abandonados na via pública, 
ocupando lugares de estacionamento necessá-
rios à dinâmica da nossa cidade.

 Considerando a importância da limpeza urbana 
para a qualidade de vida das nossas populações, 
famílias, comerciantes e para a vivência diária 
do próprio concelho, a Câmara Municipal do Bar-
reiro decidiu lançar uma campanha de sensibili-
zação para as questões da higiene urbana, resí-
duos e comportamento cívico.

 Uma campanha que irá despertar a atenção 
da população pelos vários suportes utilizados 
e meios de divulgação. A par da exposição dos 
materiais de campanha, enquadra-se ainda nes-
te âmbito uma outra exposição fotográfica sobre 
o aterro sanitário, procurando alertar para o fac-
to de ali haver muitas toneladas de resíduos que 
poderiam ter sido reciclados. Esta exposição já 
esteve patente no Fórum Barreiro e seguir-se-á 
o Barreiro Retail Planet, prevendo-se que possa 
percorrer outros locais do concelho.

 Além destes momentos expositivos, e ao mes-
mo tempo que a campanha já está na rua, de-
correm também ações já em algumas escolas 
do concelho, procurando alargar a abrangência 
desta campanha.

Para construir um concelho melhor todos os dias, 
é fundamental que cada um faça a sua parte!

O mote está lançado! Não seja indiferente.

SOFIA MARTINS
- Vereadora da Câmara Municipal do Barreiro respon-
sável pelas Obras Municipais, Águas e Saneamento, 
Resíduos e Descentralização de Competências nas 
Freguesias.
- Vice-Presidente da Associação de Municípios da 
Região de Setúbal
- Membro da Assembleia Intermunicipal da AIA – 
Associação Intermunicipal de Água da Região de 
Setúbal.
 
sofia.martins@cm-barreiro.pt
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Árvores 
de Natal 
Ecológicas
 O Mercado 1º de Maio voltou a encher-se de cor 
nesta época natalícia, com a exposição “Árvores 
de Natal Ecológicas”.

 Todos os anos, a Autarquia, através do Centro 
de Educação Ambiental da Mata da Machada e 
Sapal do Coina, lança o desafio à comunidade 
educativa do concelho, de criar trabalhos 
alusivos à quadra, a partir da reutilização de 
materiais.

 Distinguiu-se com o primeiro prémio a Árvore 
de Natal da EB1/JI nº2 do Lavradio. As árvores da 
EB1/JI da Telha Nova 1 e EB/JI dos Fidalguinhos 
foram, respetivamente, 2ª e 3ª classificadas. O 
juri decidiu ainda atribuir mensões honrosas aos 

trabalhos da Rumo, EB1/JI de Vila Chã e JI do 
Bairro das Palmeiras.

 Este ano, paralelamente a esta exposição 
decorre o passatempo “Gosto desta Árvore”. 

 O CEA, na sua página de Facebook, criou um 
album com todas as árvores. A árvore com mais 
likes até ao final da exposição, receberá uma 
lembrança da Reserva Natural Local.
 
 De 7 de dezembro a 7 de janeiro, os 26 trabalhos 
estarão em exposição no Mercado 1º de Maio.

01: EB1/JI nº2 do Lavradio - 1º prémio
02: EB1/JI da Telha Nova 1 - 2º prémio
03: EB/JI dos Fidalguinhos - 3º prémio
04: JI do Bairro das Palmeiras – Menção Honrosa
05: Rumo – Menção Honrosa
06: EB1/JI de Vila Chã – Menção Honrosa

01 02
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PAISAGENS

Iniciativas 
Biodiscoveries
 Muitos são aqueles que têm aderido às 
iniciativas  Biodiscoveries e que procuram, de 
diferentes formas, contribuir para o controlo 
das espécies invasoras no espaço da Reserva 
Natural Local.

 Escolas do Concelho, a Associação Portuguesa 
de Artes do Mato e o Agrupamento de Escuteiros 
1050 S. João de Deus de Lisboa são alguns dos 
grupos que nos visitaram de forma espontânea, 
assim como o Jardim-de-infância da Telha Nova 
nº1, que foi o primeiro JI a participar numa ação 
deste projeto.

 O CEA promoveu ainda três ações: O  Dia da 
Floresta Autóctone, a 23 de novembro, onde um 
grupo de séniores do Projeto Mexe com a Idade 
fez o descasque de acácia e plantou pinheiros-
-mansos, promovendo a regeneração da flora 
local; a Limpeza do Sapal do Coina, no dia 26 de 
novembro, uma ação de limpeza de resíduos e de 
remoção de chorão-da-praia que, apesar do mau 
tempo, contou com a participação incansável dos 
munícipes e, inserida na Reserva o Sábado, a ação 
www.cogumelos, a 3 de dezembro, um passeio 
micológico na Mata da Machada, guiado pela 
Associação EcoFungos - Associação Micológica,  
em que se procurou sensibilizar o público para 
a conservação das espécies autóctones deste 
espaço, e que se encontram ameaçadas pela 
propagação das invasoras.

 O envolvimento de todos é fundamental. Junte-se 
a nós nas nossas ações!
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PAISAGENS

 No dia 15 de outubro, decorreu mais 
um seminário, integrado no projeto LIFE 
Biodiscoveries – Controlo de Espécies Invasoras 
através da Participação Pública, desta vez sobre 
o tema da Biodiversidade.

 Os oradores convidados, através das suas 
comunicações, vieram, de uma forma simples, 
demonstrar que a gestão e preservação dos 
espaços naturais e dos seus recursos, como a 
Mata da Machada e o Sapal do rio Coina, são 
fundamentais para a biodiversidade local.

 Assim, Sílvia Neves trouxe a experiência do 
ICNF no controlo de acácias na Serra do Açor, 
o biólogo Mário Carmo falou-nos do valor 
económico dos serviços de ecossistema e a 
Sociedade Portuguesa de Botânica, através de 
Patrícia Pinto da Silva, deu a conhecer um pouco 
mais da flora e vegetação da Mata da Machada. 

 Depois de uma pausa, Mauro Hilário, do 

Biodiversidade Daqui
Seminário Life Biodiscoveries

Grupo Flamingo, descreveu a fauna da Reserva 
Natural. Enquanto Rui Simão, da EcoFungos, 
deu a conhecer aos participantes os cogumelos 
da Mata, Ana Ferreira trouxe a experiência 
do projecto Charcos com Vida e Paulo Alves, 
da Floradata, fez o ponto de situação sobre 
a monitorização dos efeitos do projeto 
Biodiscoveries na biodiversidade.

  Foi também este o momento escolhido para 
a inauguração de uma pequena exposição  
no espaço do CEA, que permite conhecer os 
resultados atingidos pelo projeto Biodiscoveries 
até ao momento.

Pode consultar as apresentações no site 
www.lifebiodiscoveries.pt 

 O CEA produziu um vídeo que pretende 
apresentar a Reserva Natural Local do Sapal do 
Coina e Mata da Machada, bem como divulgar 
todas as suas valências, e que será apresentado 
no CEA aos visitantes deste espaço.

 Foi ainda elaborada uma versão mais curta do 
mesmo para promoção online da Reserva Natural, 
que pode encontrar na página de Facebook do 
CEA Barreiro.
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Vai precisar de:
- Rolhas de cortiça
- Base de coroa
- Cola quente
- Fitas ou outros ornamentos

Comece por cobrir toda a base da coroa com as 
rolhas, colocando-as lado a lado. Assegure-se 
de que aplica a cola na parte de baixo da rolha 
para que se fixe bem à base. Primeiro preencha 
o interior e vá prosseguindo até cobrir a base por 
inteiro. Poderá ter de cortar algumas rolhas em 
pedaços mais pequenos, para que nenhum espaço 
seja deixado em branco.

Distribua, de forma aleatória, mais algumas rolhas 
por cima das primeiras. 

Decore a coroa. Pode juntar um laço, ornamentos 
natalícios ou naturais. Dê largas à sua imaginação 
e embeleze o seu Natal de forma sustentável.

Adaptado de: 
www.minimalisti.com

ECOPÁGINA

Coroa 
de Natal
 Seja original e surpreenda os seus vizinhos 
com uma bonita coroa de Natal, feita de rolhas 
de cortiça.
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Até 7 de janeiro
ÁRVORES DE NATAL ECOLÓGICAS
Local: Mercado 1º de Maio - Barreiro
Informações: Linha Verde (gratuita) 800 912 070

Até 16 de maio
EXPOSIÇÃO “PLASTICUS MARITIMUS”
Local: Centro de Interpretação Ambiental da Pedra 
do Sal - Cascais
Informações: www.cm-cascais.pt/pedradosal

Portugal: Ambientes de Mudança 
Luísa Schmidt  

LIVRO

 Alguns problemas ambientais revelam uma in-
quietante persistência na nossa sociedade: sa-
neamento básico, poluição dos rios, ocupação 
do litoral, suburbanização imparável, grandes 
incêndios são problemas que nunca saem da 
agenda por nunca se chegarem a resolver. 

 Organizado em nove grandes temas - «Águas, 
esgotos e tratamento», «Resíduos: urbanos, in-
dustriais, hospitalares»; «Ares, poluições e saú-
de pública», «Alterações climáticas, das emis-
sões às políticas», «Energias, das clássicas às 
renováveis», «Ordenamento do território e pai-
sagem», «Conservação da natureza, floresta e 
biodiversidade», «Litoral e o mar» e «Cidadania, 
participação e informação» - este livro explica-
-nos o que melhorou, o que se mantém e o que 
piorou em matéria de ambiente em Portugal.

AGENDA
AGENDA

27 a 29 de janeiro
CINCLUS – FESTIVAL DE IMAGEM DE NATUREZA 
DE VOUZELA
Local: Vouzela
Informações: http://cinclusvouzela.com
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Campanha de 
Higiene Urbana e 
Comportamento 
Cívico 

S.energia ajuda 
Bombeiros a 
poupar energia 

 A Câmara Municipal do Barreiro lançou no dia 
9 de novembro a Campanha de Higiene Urbana 
e Comportamento Cívico. Esta campanha, com 
imagens da ilustradora Maria Bouza, pretende 
sensibilizar a população para as questões de 
higiene urbana, resíduos e comportamentos 
cívicos. Ao longo de três anos serão abordados 
vários temas, a lançar em várias fases. Nesta 
primeira fase, serão abordados os seguintes 
temas:

• Apanha do dejeto canino;
• Colocação correta dos sacos do lixo no 
contentor;
• Abandono de viaturas em fim de vida na 
via pública e o estacionamento indevido das 
mesmas;
• Reciclagem e a correta deposição de resíduos;
• Agendamento da recolha de resíduos volumosos 
(monos).

 Esta campanha enquadra ainda várias ações 
desenvolvidas com a comunidade escolar   e a 
exposição de fotografia “(Re)Ciclos”, que irá 
percorrer vários locais do Concelho, pretendendo 
mostrar o que é um aterro sanitário, a dimensão 
do mesmo, alguns processos realizados com 
material seletivo e a quantidade de material que 
é indevidamente depositado nos contentores de 
resíduos urbanos indiferenciados e que não é 
encaminhado para reciclagem.

 A medida “Eco-Bombeiros”  é uma iniciativa 
promovida pela S.energia que envolve 59 
Corporações de Bombeiros, financiada pelo 
Programa PPEC da Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos, que tem como principal 
objetivo a promoção e sensibilização de boas 
práticas de eficiência energética em Quartéis 
de Bombeiros dos Municípios abrangidos pelas 
Agências parceiras.

 No dia 24 de novembro, foram premiadas as 
três corporações mais eficientes e as três que 
conseguiram uma maior redução do consumo de 
energia elétrica, de acordo com cada categoria.

 Na Categoria 1 “Quartel com Maior Poupança”, 
ficou em 1º lugar a AH Bombeiros Voluntários 
de Arruda dos Vinhos, e na Categoria 2 “Quartel 
Mais Eficiente” distinguiu-se a  AH Bombeiros 
Voluntários de Alcobaça. Estas corporações 
receberam um prémio através de vale em 
Medida(s) de Melhoria da Eficiência Energética 
no valor de € 2500. Aos 2.º e 3.º lugares foram 
atribuidos vales semelhantes, nos valores de 
€1500 e €1000 respetivamente.

 Às Corporações classificadas entre o 4.º e 
10.º lugar foi atribuído um prémio em vale de 
medidas de melhoria no valor de 500€.

 Foi ainda atribuído um prémio de participação 
no valor de 200€ em iluminação interior eficiente 
às restantes corporações envolvidas. 

Saiba mais em www.ecobombeiros.pt

PAISAGENS
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 As escolas EB 2,3 Padre Abílio Mendes e Secun-
dária Augusto Cabrita assinalaram o Dia do Mar na 
praia de Alburrica, com uma limpeza de resíduos.

 A Câmara Municipal do Barreiro, através do Centro 
de Educação Ambiental, apoiou a iniciativa, cedendo 
transporte e sacos de lixo, que foram usados para 
recolher vários detritos deixados inadequadamente 
na praia.

 Durante a limpeza, os alunos encontraram um pil-
rito (ave estuarina) sem condições de mobilidade e 
rapidamente foi contactado o SEPNA (Serviço de 
Proteção da Natureza e do Ambiente), que se pron-
tificou a recolher a ave e encaminhá-la para um cen-
tro de recuperação.

 É já uma prática habitual destas duas escolas, a lim-
peza da praia de Alburrica. Todos os anos ali se des-
locam, e este ano constataram que era mais reduzi-
da a quantidade de lixo no areal. Ainda assim, foram 
necessários 14 sacos para todo o lixo, sacos esses 
que posteriormente foram recolhidos pelos serviços 
de limpeza da Câmara Municipal do Barreiro.

 Durante o mês de novembro, foram quatro as es-
colas que hastearam as suas bandeiras verdes: a 
Escola Básica 2/3 Padre Abílio Mendes, a Escola 
Secundária Augusto Cabrita, a EB1 nº6 do Barrei-
ro e a Escola 2/3 com Secundária de Stº António.

 As bandeiras foram entregues durante o Dia das 
Bandeiras Verdes – Galardão Eco-Escolas, uma 
efeméride que reconhece o trabalho realizado por 
todos os que contribuíram para tornar mais sus-
tentável  o dia-a-dia da  escola e  da comunidade 
onde esta se insere, e que decorreu no dia 30 de 
setembro, em Aveiro.

 No ano 2015/2016 foram 12 as escolas do Con-
celho que se inscreveram neste programa apoiado 
pela Autarquia do Barreiro. No presente ano leti-
vo, este número subiu para 14.

Escolas 
limpam praia de 
Alburrica

Eco-Escolas 
hasteiam as 
Bandeiras Verdes

PROJETO ESCOLA
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Pirilampos 
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O corpo dos 
pirilampos é mole 
e achatado e os 
élitros têm uma 
consistência 
coriácea, ou 
seja, são menos 
enrijecidos do 
que na maioria 
dos coleópteros. 

  Tal como os escaravelhos, besouros, ou mesmo 
as joaninhas, os pirilampos são insetos que fa-
zem parte da Ordem Coleoptera. Talvez a prin-
cipal característica dos insetos pertencentes a 
esta Ordem seja a modificação das suas asas 
anteriores, ou élitros, que são endurecidas e es-
pessadas, pois têm como função a proteção das 
asas posteriores membranosas, e estas sim uti-
lizadas para o voo. 

 Em grande parte das espécies, o tórax é maio-
ritariamente plano, cobrindo a totalidade da 
cabeça, razão pela qual não é visível de cima. 
Outra das características relevantes da sua 
morfologia é o seu dimorfismo sexual, ou seja, 
as fêmeas da maioria das espécies são despro-
vidas de asas, contudo possuem élitros vesti-
giais, distinguindo-se claramente dos machos. 
A sua coloração pode ser variável, vulgarmente 
em tons acastanhados, embora várias espécies 
apresentem cores vivas, normalmente no tórax 
que podem ir do vermelho, laranja ou até mes-
mo amarelo. 

  Independentemente da sua morfologia, a ca-
racterística mais conhecida dos pirilampos é a 
bioluminescência que todas as larvas e adul-
tos da quase todas as espécies apresentam, 
tornando-se visíveis ao crepúsculo e início da 
noite, variando com a espécie. Esta luz fria, re-

sulta de uma reação química na qual a luciferina 
é transformada por ação da enzima luciferase. 
Trata-se de uma reação extremamente eficien-
te que praticamente não envolve a produção de 
calor, onde aproximadamente 90% da energia é 
convertida em luz visível, em comparação inver-
sa, uma lâmpada incandescente apenas 10% da 
energia é transformada em luz. Os pirilampos 
são por isso, em termos comparativos, lâmpa-
das eficientes, como as lâmpadas LED.  Julga-se 
que as larvas utilizam esta luz para proteção, 
alertando assim possíveis predadores de que 
possuem substâncias químicas tóxicas. Por ou-
tro lado, os adultos utilizam a luz não só para 
atrair, mas também para encontrar parceiros 
sexuais. Nas espécies cujos adultos não emitem 
luz, os parceiros encontram-se através de fero-
monas. 

 O ciclo de vida dos pirilampos, tal como o dos 
restantes coleópteros, é do tipo holometabóli-
co, ou seja, possuem metamorfoses completas. 
As larvas, maioritariamente predadoras de ca-
racóis, lesmas e minhocas, transformam-se em 
adultos. Após esta metamorfose, durante a qual 
o inseto se encontra num estado de repouso 
(pupa), ocorre uma reorganização profunda dos 
tecidos que origina um adulto de morfologia cla-
ramente diferente do estado larvar. No caso das 
fêmeas sem asas, as diferenças morfológicas 
em relação às larvas são bastante mais ténues. 

 A nível mundial a família Lampyridae, à qual 
pertencem todos os pirilampos, é composta por 
cerca de 2000 espécies, as quais se distribuem 
por zonas temperadas e tropicais, embora a sua 
diversidade seja muito maior nos trópicos. Re-
lativamente à sua presença em Portugal, reco-
nhecem-se atualmente oito espécies.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Arthropoda
Classe:  Insecta
Ordem: Coleoptera
Família: Lampyridae
Género: Luciola

Foto: Nuno Cabrita

OBSERVATÓRIO
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IMPRESSÕES COLORIDAS

PARA UM 
NATAL MAIS 
SUSTENTÁVEL 
 Bem ou mal, todos conhecem a história religio-
sa do Natal. Contudo, o que é isso do “susten-
tável”? Basicamente traduz-se na satisfação das 
necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade de as gerações futuras satisfazerem 
as suas próprias.

 É durante esta quadra que o nosso comporta-
mento consumista aumenta. Esta época, que 
se deveria caracterizar pelo espírito de solida-
riedade, de entrega, de expectativa e de amor, 
transforma-se num período de stress de consu-
mismo, cujas preocupações são: os presentes 
foram comprados e embrulhados? A árvore de 
Natal cortada e decorada? Os alimentos com-
prados e preparados?

 Este é também um tempo para pensar sobre os 
efeitos da nossa vida naqueles que nos rodeiam 
e no meio ambiente. Por isso, é importante per-
ceber como podemos ter um Natal sustentável, 
poupando o ambiente e a nossa carteira. Pode-

mos adotar comportamentos mais amigos do 
Ambiente, que irão também traduzir-se em pou-
pança! Com algumas dicas e sem recuar muito 
sobre as tradições, é possível comemorar o Na-
tal com uma consciência verde.

Árvore de Natal e enfeites
 O ideal seria comprar um pinheiro em vaso, 
enfeitá-lo e depois plantá-lo ao ar livre! A ár-
vore artificial, aparentemente mais sustentável, 
precisou para o seu fabrico de petróleo, água e 
energia, para além do combustível usado para a 
trazer até nós. Cortar um pinheiro interfere no 
equilíbrio dos ecossistemas, diminuiu a quanti-
dade de oxigénio libertada e degrada os solos. 
O melhor será usar a mesma árvore artificial o 
mais tempo possível, ou, se possível, decorar 
uma árvore que esteja no exterior! Reutilize os 
enfeites, use iluminação LED e desligue-a du-
rante a noite. Porque não aproveita materiais 
que iriam para o lixo, como rolhas, latas, cáp-
sulas de café, garrafas ou revistas para criar os 
seus próprios enfeites de Natal?

À mesa 
  Evite o desperdício alimentar na consoada: faça 
uma lista de compras daquilo que é necessário, 
tendo em conta o número de pessoas que vão 
estar presentes. Não use loiça descartável, e 
adquira e consuma, sempre que possível, pro-
dutos nacionais ou regionais, pouco embalados, 

01
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02 03

adquiridos no comércio local e se possível de 
origem biológica. Estes produtos ajudam as em-
presas portuguesas e como o percurso percorri-
do no seu transporte é menor, a poluição gerada 
também é menor. 

As compras
 Use os transportes públicos, e procure comprar 
produtos com menos embalagens ou não embala-
dos, recarregáveis, em embalagens reutilizáveis 
ou recicláveis. Privilegie produtos úteis, duráveis 
e educativos. Seja original e ofereça presentes 
que são pessoais e únicos. Muitos presentes que 
são produzidos do outro lado do mundo contri-
buem significativamente para as emissões de 
CO2, que estão na origem do efeito de estufa e 
aquecimento global.

Os resíduos 
 Reduza os resíduos desta época guardando os 
laços e o papel de embrulho para utilizar noutras 
ocasiões. Faça a separação seletiva dos resídu-
os domésticos (papel/ cartão, plástico, metal) e 
deposite-os nos ecopontos.

 Não esqueça: nas noites de Natal  e Ano Novo  
não é habitual haver recolha de lixo, pelo que se 
possível, mantenha os seus resíduos em casa 
até que a Autarquia retome as recolhas. 

Dar, receber e o reencontro com a 
natureza
 Oferecer tempo e/ou experiências. 

 Ser solidário! Uma ótima maneira de ensinar as 
crianças o espírito de dar é pedir-lhes para esco-
lher três brinquedos que eles não usem muito, e 
doá-los para uma instituição.

 Porque não iniciar uma tradição familiar que 
incuta os valores de uma vida sustentável? Co-
mece uma tradição anual: planeie uma caminha-
da matinal, que abrirá o apetite e dará um bom 
tema de conversa durante o almoço.

 Poderá também ajudar voluntariamente no 
nosso projeto Life Biodiscoveries: adote um ta-
lhão, ofereça um talhão a um amigo ou familiar e 
venham juntos ajudar no controlo das espécies 
exóticas invasoras na Mata da Machada! Venha 
passear e fazer a diferença, dando oportunidade 
às espécies autóctones de prosperarem neste 
espaço que é de todos, o verdadeiro pulmão da 
cidade do Barreiro.

É este o desafio que o CEA lhe propõe. Estipu-
le como um dos objetivos para 2017, a adoção 
de boas práticas ambientais, rumo a um futuro 
mais sustentável.

01: Reutilize materiais e crie decorações originais.

02: Os resíduos urbanos podem ser um problema nesta 
época.  

03: Junte a família e os amigos, e privilegie o contacto com 
a natureza.
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